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APRESENTAÇÃO 

Os autores 

A presente obra consiste em um material instrucional com propos-

tas didático-pedagógicas para o trabalho com a Prática como 

Componente Curricular (PCC) em cursos de Formação Inicial de Profes-

sores. O objetivo é propiciar subsídios didático-pedagógicos para os 

formadores de professores, de modo com que a ação docente nas PCCs 

possibilite a inserção dos futuros professores em diversas atividades de 

aprendizagens e contribua para a construção de seus saberes e identi-

dade docente.  

Buscamos, nos documentos legais do Conselho Nacional de Educa-

ção (CNE), esclarecimentos sobre a Prática como Componente 

Curricular nos cursos de formação inicial de professores, tais como: Pa-

recer CNE/CP 9/2001, Parecer CNE/CP 28/2001, Parecer CNE/CES 

197/2004, Parecer CNE/CES 15/2005, Parecer 028/2005, Parecer CNE/CP 

2/2015 e Resolução CNP/CP 2/2019. 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 2/2015, a PCC é um conjunto 

de atividades formativas que possibilitam, aos estudantes, experiências 

de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimen-

tos próprios ao exercício profissional da docência. Na atual Resolução 

CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019, é sinalizado que as 400 horas 

destinadas à Prática Como Componente Curricular, poderão ser distri-

buídas nos Grupos I (800 horas - base comum, integra conhecimentos 

científicos, educacionais e pedagógicos) e II (1.600 horas – conteúdos 
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específicos das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de co-

nhecimento da BNCC e para o domínio desses conteúdos), desde o início 

do curso. 

Por sua vez, no Parecer CNE/CP nº 28/2001, é esclarecido que a PCC 

em articulação com o estágio supervisionado e com as demais atividades 

do curso, “[...] concorre conjuntamente para a formação da identidade 

do professor como educador” (BRASIL, 2001, p.9). 

Depreendemos, portanto, ser fundamental que a PCC oportunize 

situações didáticas de aprendizagem da docência em que os futuros pro-

fessores materializem os conhecimentos que aprenderam, ao mesmo 

tempo em que possam mobilizar outros, de diferentes naturezas e ori-

undos de diferentes experiências, em diferentes tempos e espaços 

curriculares. Para tanto, a PCC não pode ficar restrita ao espaço da Ins-

tituição de Ensino Superior (IES); ao contrário, deve-se alongar à escola 

de Educação Básica e oportunizar situações de aprendizagem da docên-

cia diversas no ambiente escolar. (PANIAGO et al., 2021a, PANIAGO et 

al., 2021b). 

Com efeito, defendemos, Paniago et al. (2021a, 2021b), que, no pro-

cesso formativo da PCC, é fundamental a superação da dicotomia teoria 

e prática, e caminhar para a articulação viva, teoria-prática, ou seja, a 

práxis. No Parecer nº 15/2005, é descrito que as atividades das PCCs po-

dem ser realizadas como núcleo ou como “… parte de disciplinas de 

caráter prático relacionadas à formação pedagógica, excluindo, por-

tanto, aquelas disciplinas relacionadas aos fundamentos técnico-

científicos correspondentes a uma determinada área do conhecimento” 

(BRASIL, 2005). 
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Por fim, trechos dos documentos legais que tratam da PCC sinali-

zam que as atividades desenvolvidas nas mesmas devem, 

necessariamente, assumir um caráter vinculado à aprendizagem da do-

cência. Conforme já pontuamos,  

Tanto a PCC, como o ECS1 podem se configurar como espaços de integração 

concreta entre a formação e a prática pedagógica, sendo esse o início da 

vivência da docência, em que os licenciandos podem se deparar, de forma 

supervisionada, desde o início do curso, com situações diversas e concretas 

de ensino-aprendizagem, bem como com a dinâmica do ambiente escolar e 

de socialização profissional (PANIAGO et al., 2021a, p.9). 

Nessa mesma produção, sinalizamos que, no processo ensino-

aprendizagem das PCCs, podem ser mobilizadas várias estratégias didá-

ticas, tais como: “ [...] jogos, mapas conceituais, o uso de tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC), aulas práticas e experi-

mentais, o trabalho com projetos, análise de livros didáticos, músicas, 

dramatizações” (PANIAGO et al., 2021a, p.24), inclusive outras situações 

que oportunizem a imersão dos licenciandos no cotidiano da escola, al-

gumas das quais, discorreremos neste material. 

Diante do que foi exposto, e, considerando, o perfil formativo para 

os egressos, destacado nas Resoluções CNE/CP 2/2015 e CNP/CP 2/2019, 

considerando os resultados de pesquisas anteriores (PANIAGO, et al, 

2020, PANIAGO, et al, 2021a, 2021b), registradas na plataforma Brasil, 

envolvendo licenciandos e formadores, considerando os projetos de en-

sino e extensão envolvendo programas2 de iniciação à docência ( 

 
1 ECS significa Estágio Curricular Supervisionado. 
2 O Pibid e o Residência Pedagógica são programas de iniciação à docência ofertados pela Capes/Mec, 
que dispobilizam bolsas para que os estudantes possam estar na escola para aprenderem a ser 
professores. Do Pibid, participam estudantes que estão até o 4º período/semestre, e do Residência 
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Programa de bolsas de Iniciação à Docência/Pibid e Programa Residên-

cia Pedagógica) e Estágio Curricular Supervisionado realizados pelos 

autores, integrantes do grupo de pesquisa EduAção – Formação de pro-

fessores e Práticas Educativas do Centro de EducAção Rosa de Saberes, 

Campus Rio Verde, apresentaremos, em seguida, algumas sugestões 

para as práticas nas PCCc que podem contribuir para desenvolver dife-

rentes características e dimensões da iniciação à docência. 

 

 
Pedagógica, os que  estão cursando a partir do 5º semestre, sendo que este programa, equivale ao 
Estágio Curricular Supervisionado dos cursos de Licenciatura.  



1  
PRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS E 
RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

 

 

Utilizamos a expressão estratégia e recursos didático-pedagógicos 

para traduzir as ações do professor e estudantes para atingir os objeti-

vos do ensino-aprendizagem. Conforme já afirmamos, Paniago (2017) há 

diversas estratégias e recursos didático-pedagógicos que pode ser mo-

bilizados em sala de aula nas diferentes áreas de conhecimento da 

Educação Básica e ensino superior, ou mesmo em uma situação didá-

tico-pedagógica. Por isso, é fundamental que seja dada a oportunidade 

aos futuros professores na formação inicial, de seleção de estratégias, 

produção de materiais didáticos e inserção nas escolas da Educação Bá-

sica para avaliação. 

As estratégias e os recursos didáticos correlacionam-se ao como 

ensinar. Logo, é imprescindível que sejam organizados de forma diver-

sificada, objetivando estabelecer adequação ao contexto metodológico, 

ensejar a participação dos estudantes, e propiciar as experiências de 

aprendizagem. Os objetivos/habilidades são elementos nucleares da 

ação educativa. Definido os objetivos/habilidades e objetos de conheci-

mento/conteúdos, os professores formadores das PCCs poderão 

orientar os licenciandos a investigarem diferentes possibilidades de es-

tratégias e recursos didático-pedagógicos e aplicarem em situações 

reais de sala de aula. 

Há uma diversidade de estratégias e recursos didático-pedagógicos 

que podem ser mobilizados no processo ensino-aprendizagem. Dos 
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recursos (visuais, auditivos, audiovisuais), destacamos: letra de música, 

videoaulas, filme, quadro-negro, mapas, maquetes, fotografias, jogos, 

textos, protótipos, simulações e uso das novas tecnologias em compu-

tador, impressora 3D, laboratório, bibliotecas, livro didático, revistas, 

jornais, computadores, data show, globos, equipamentos e materiais di-

versos.  

Das estratégias, apresentamos algumas sugestões que podem ser 

mobilizadas tanto nas PCCs, como em outras situações de ensino-

aprendizagem, a partir do que já produzimos anteriormente, com Pani-

ago (2017) e com base na literatura que trata da temática. 

 
Estratégia /Método 

 
Descrição 

Dramatização 
 

Trata-se de uma apresentação teatral a partir de um tema, situação problema.  
Os licenciandos poderão ser orientados a apresentarem o assunto em forma 
de dramatização, de modo que, além de definirem conceitos, poderão explici-
tar a compreensão do que foi trabalhado e podem sinalizar como poderiam 
trabalhar esta estratégia no ensino-aprendizagem na Educação Básica.  

Música  Os licenciandos podem ser orientados a explorarem músicas para o ensino-
aprendizagem a elaborarem paródias, envolvendo objetos de conhecimento 
e habilidades/objetivos sinalizados na BNCC. 

Sala de aula invertida  
 

Segundo Valente (2018), Moran (2018), a sala de aula invertida é uma estratégia 
ativa e pode ser mobilizada de forma híbrida sob a mediação dos professores. 
Nas PCCs, os licenciandos podem ser orientados a estudar previamente o as- 
sunto por meio de plataformas virtuais, ou mesmo de forma presencial, e vão 
ministrar uma aula para os próprios colegas, utilizando-se de diferentes estra- 
tégias didático-pedagógicas para trabalhar as habilidades/objetivos e objetos 
de conhecimentos/conteúdos da educação básica. É importante enfatizar que 
a sala de aula invertida não pode se restringir a apresentação de trabalhos, 
como acontece em seminários.. Para tanto, é fundamental que os professores 
os orientem previamente sobre os conceitos a serem abordados e sobre dife-
rentes abordagens metodológicas.  

Júri simulado É uma simulação de um júri em que, a partir de um problema, são apresenta-
dos argumentos de defesa e de acusação. Os licenciandos podem ser incitados 
a analisarem criticamente uma situação, fundamentando-se nos assuntos teó-
ricos estudados. Toda a sala pode participar (1 juiz, dois escrivães, promotoria, 
defesa, conselho de sentença, plenário dentre outros). O júri pode representar 
uma situação real a ser trabalhada com alunos da Educação Básica. 

Palestras 
 

Durante o estudo da PCC, os licenciandos podem ser orientados a organizarem 
discussões, envolvendo a temática da componente curricular da área, convidar 
outros docentes ou profissionais externos à instituição. Esta estratégia pode 
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ocorrer no contexto das aulas da PCC, como no âmbito da escola de Educação 
Básica. 

Oficina/experimentos 
 

Os licenciandos podem ser orientados a definirem objetivos/ habilidade e con-
teúdo/objetos de conhecimento na BNCC vinculados à PCCs e elaborarem 
oficinas e/ou experimentos com estudantes da Educação Básica. As práticas po-
dem ocorrer no âmbito da escola de Educação Básica, ou, por meio de parcerias, 
os alunos da Educação Básica podem vir para a IES, vivenciar estas aprendiza-
gens. 

Estudo de caso e narra-
tivas  

Os licenciandos podem ser orientados a desenvolverem estudo de caso, en-
volvendo estudo de livros didáticos, casos de ensino de práticas dos 
professores, estudo de situações, envolvendo ensino-aprendizagem. Podem 
recolher narrativas com a gestão, professores, técnicos administrativos e pais.  

Trabalho com projetos 
de ensino e pesquisa 

Projetos de ensino e pesquisa, além de oportunizar o trabalho colaborativo, 
multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar, incitam os futuros professo-
res a desenvolverem habilidades de pesquisa. Pode se organizar a partir de um 
conceito, temática, situação problema gerada no contexto social da escola de 
Educação Básica, ou mesmo envolvendo os conceitos, procedimentos da área 
de conhecimento da PCC. 

Trabalho com jogos Os licenciandos podem ser orientados a elaborarem jogos didáticos diversos 
de forma artesanal e digital para aprofundar as temáticas da área de conheci-
mento e trabalharem com os alunos da Educação Básica de forma lúdica.  

Elaboração de materiais 
didáticos  

Os licenciandos podem ser orientados a elaborarem materiais didáticos, pro-
tótipos utilizando-se de artefatos manuais, ou mesmo das tecnologias, como 
é o caso da impressora 3D. Exemplo de materiais produzidos impressora 3D, IF 
Goiano, Campus Rio Verde. 
 
Figura 01: Célula impressa em material transparente, o qual o aluno poderá 
colorir cada estrutura com a cor indicada. 
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Figura 02: Célula animal impressa em material colorido, colado com velcro, per-
mite o aluno mudar as posições de cada organela e também tirar cada 
estrutura para poder analisar. 

 
 

Figura 3: Jogo de Tabuleiro que aborda a preservação do Meio ambiente, con-
feccionado no isopor, possui os dados e as peças de locomoção impressas na 
impressora 3D. 

 
Quadro: Definição das estratégias de ensino-aprendizagem a ser utilizada nas PCCs. 

Fonte: organizado pelos autores. 
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Ademais, considerando a importância de mobilizar situações hí-

bridas1 de ensino, na Plataforma EAD podem ser utilizadas: Padlet, 

Mentimenter, Kahoot, dentre outros. Em anexo, apresentamos várias 

possibilidades didático-pedagógicas para serem mobilizadas no ensino 

híbrido.  

COMO TRABALHAR COM DIFERENTES ESTRATÉGIAS E RECURSOS 

DIDÁTICOS NAS PCCS? 

Para mobilizar as estratégias e recursos didáticos propostas para 

as PCCs, os professores formadores podem orientar os licenciandos a: 

 

 Identificarem objetivos/habilidades e objetos de conhecimento/conteúdos 

na Base Nacional Comum Curricular; 

 Realizarem levantamento bibliográfico de estratégias e materiais didáticos 

já existentes para o ensino das áreas de conhecimentos envolvidas, a fim de 

selecionar estratégias e recursos didáticos inovadores e elaborar outros ti-

pos de materiais didáticos focando as tecnologias digitais. Pode-se usar, por 

exemplo, a impressora 3D para criação de materiais didáticos para o ensino, 

bem como moldes, protótipos visuais, considerando que várias instituições, 

inclusive, o IF Goiano já possui um laboratório Maker com diversos artefa-

tos, incluindo a impressora 3D; 

 Mergulharem na escola de Educação Básica para validação (aplicação e ava-

liação) das estratégias selecionadas e materiais produzidos; 

 Elaborarem portfólio e socializarem os resultados em seminários temáticos 

organizados pela instituição, eventos científicos e/ou periódicos.  

 

 
1 Entendemos que o ensino híbrido se traduz pela possibilidade de combinar os tempos de ensinar e 
aprender, as diversas estratégias didático-pedagógicas, as modalidades de ensino (presencial, síncrona, 
EaD), bem como as emoções, afetividade, dentre outras.  



2  
O DIAGNÓSTICO COMO ESTRATÉGIA DIDÁTICA 
PARA O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NA 
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 

O diagnóstico escolar para estudo do contexto educacional, envol-

vendo os diferentes espaços escolares, como salas de aula, laboratórios, 

bibliotecas, espaços recreativos e desportivos, ateliês, secretarias, é uma 

atividade formativa valorosa, muito utilizada durante o estágio nos cur-

sos de formação inicial de professores, no Programa Residência 

Pedagógica e no Programa de Iniciação à Docência (PIBID). Inclusive, já 

elaboramos um material didático (PANIAGO, NUNES, CUNHA, 2021c) 

para a elaboração do diagnóstico via pesquisa no âmbito do estágio e do 

Programa Residência Pedagógica. Consideramos o diagnóstico como 

uma estratégia didático-pedagógica que também pode ser mobilizada 

nas PCCs, para que os estudantes de Licenciatura tenham um contato, 

desde o início do curso, com as diversas multifaces do cotidiano da es-

cola de Educação Básica. 

AFINAL O QUE É DIAGNÓSTICO? 

Como já o dissemos, Paniago, Nunes, Cunha (2021c), o diagnóstico 

consiste em uma ação constante, por um processo de observação perene 

e investigativo das necessidades na escola para possíveis intervenções.  

Consiste em um processo perene, contínuo de problematização, identifica-

ção das necessidades, possibilidades, (re)planejamento, desenvolvimento de 
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ações, reflexão, porquanto, o cotidiano escolar e os processos educativos se 

transformam sempre. O cenário tenso, ambíguo, complexo causado pela 

Pandemia da Covid-19 traduz bem este contexto social e educacional mu-

tante, que obriga os professores a estarem, constantemente, 

(re)significando a sua práxis docente. (PANIAGO; NUNES; CUNHA 2021c, 

p.218) 

Com efeito, por meio da observação das diferentes situações que 

envolvem o contexto da Educação Básica, os licenciandos podem des-

crever os elementos observados, interpretar e analisar, a partir de 

referenciais teóricos, epistemológicos e metodológicos que abranjam a 

sua área específica de formação e outras, que envolvem as Ciências da 

Educação. 

COMO TRABALHAR O DIAGNÓSTICO NAS PCCS? 

A partir da observação atenta dos diversos fenômenos no contexto 

educativo e sala de aula, os licenciandos poderão problematizar, cons-

truir hipóteses explicativas e buscar alternativas de intervenção, por 

meio da investigação, gerando, com isso, a (re)construção de novas prá-

ticas que serão sistematizadas e socializadas. Com efeito, defendemos 

um processo de diagnóstico perspectivado na investigação e ação. Para 

tanto, apresentamos algumas etapas, conforme já sinalizamos, Paniago, 

Nunes e Cunha (2021c): 

 

 Estudo de referenciais teóricos que amparem o trabalho; 

  Elaboração dos instrumentos de coleta de dados;  

  Levantamento de dados sócio-econômico-culturais e educacionais;  

  Tabulação e análise dos dados coletados;  

 Análise, interpretação dos dados e elaboração de relatório ou portfólio; 

 Publicação dos resultados. 
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ESTUDO DE REFERENCIAIS TEÓRICOS QUE AMPAREM O TRABALHO 

A teoria amplia o nosso olhar acerca dos aspectos a serem obser-

vados na escola. Para tanto, sugerimos algumas obras para estudo, 

acerca do diagnóstico escolar. 

 

⮚ ANDRÉ M. Etnografia da prática escolar. São Paulo: Papirus, 2004.  

⮚ VASCONCELLOS. C. Planejamento: projeto de ensino/aprendizagem, projeto 

político pedagógico. São Paulo: Libertad, 2008. 

⮚ PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2017. 

⮚ PANIAGO, Rosenilde Nogueira. Os professores, seu saber e seu fazer: elementos 

para uma reflexão sobre a prática docente. Curitiba: Appris, 2017. 

⮚ PANIAGO, R. N.; NUNES, P. G. ; CUNHA, F. S. R. . Diagnóstico escolar no estágio 

curricular supervisionado de cursos de licenciatura pelo viés da investigação. 

In: SANTIAGO, Leia Adriana da Silva et al. (Orgs.). Formação de professores: 

Subsídios para a prática docente. 1ed.: , 2021, v. 1, p. 213-233. 

 

Ademais “[...] os estagiários podem buscar outras fontes em bancos 

de dados, com destaque especial para as leituras hospedadas no site 1do 

Centro de EducAção Rosa de Saberes e grupo de pesquisa EducAção do 

IF Goiano”. ( PANIAGO, NUNES e CUNHA, 2021c,p.223). 

ELABORAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS PARA COLETA DE 

DADOS  

Vários são os procedimentos e instrumentos que podem ser utili-

zados no processo de coleta de dados, dentre os quais, sugerimos 

(questionário, entrevistas, narrativas, análise de documentos) e, como 

instrumentos de registro, indicamos (caderno de campo ou diários de 

 
1 https://sites.google.com/view/prticasdeensinoinovadoras/p%C3%A1gina-inicial 

http://lattes.cnpq.br/8530013371818091
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bordo) máquina fotográfica e gravador. (PANIAGO, NUNES, CUNHA, 

2021c). 

LEVANTAMENTO DE DADOS SÓCIO-ECONÔMICO-CULTURAIS E 

EDUCACIONAIS: O DIAGNÓSTICO NA ESCOLA 

Os professores das PCCs orientarão os licenciandos a levantarem 

os dados, podendo utilizar, conforme já afirmamos, vários instrumen-

tos de coleta de dados: observação, questionário, análise de documentos, 

narrativas e/ou entrevistas, para levantamento de informações acerca do 

Projeto Política Pedagógica da escola (PPP), sistema de avaliação, estru-

tura física, material, administrativa e pedagógica, organização e 

funcionamento, corpo docente; relação escola/comunidade/família, ca-

racterização socioeconômica e cultural (PANIAGO, NUNES, CUNHA, 

2021c). 

ANÁLISE, INTERPRETAÇÃO DOS DADOS E ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO OU 

PORTFÓLIO 

O processo de análise, interpretação e sistematização dos resulta-

dos em portfólio é uma estratégia pedagógica que suscita o 

desenvolvimento nos licenciandos da postura de pesquisadores. Temos 

vídeo criado por uma estudante de licenciatura em Química sobre este 

processo -https://www.youtube.com/watch?v=NkCdwxID7wM  

PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

As informações coletadas no diagnóstico, durante as PCCs, quando 

“[...] bem organizadas e fundamentadas, poderão se constituir em port-

fólios, relatórios ou, até mesmo, em artigos científicos a serem 
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publicados em eventos científicos ou periódicos” (PANIAGO, NUNES, 

CUNHA, 2021c, p.228), em seminários organizados para a socialização 

das atividades das PCCs, conforme abordaremos posteriormente. André 

(2016, p.24) nos ajuda nesta reflexão, ao anunciar que, no processo de 

formação para a investigação, aprender como socializar os resultados 

da pesquisa, torná-la pública, é um procedimento importante. 

 



3  
ESTUDO DE CASO NAS PCCS 

 

 

Para que os licenciandos vivenciem a PCC na e para a pesquisa, pro-

pomos o estudo de caso em sala de aula da escola da Educação Básica, 

como estratégia didático-pedagógica a ser mobilizada no planejamento 

das PCCs. Tal estratégia prevê o convívio dos licenciandos com alunos e 

outros professores que já exercem a profissão na escola, de modo a con-

tribuir para a construção dos saberes e identidade docente. Nesse 

sentido, as aulas de PCCs na IES, associadas ao cotidiano escolar, apro-

ximam os licenciandos do futuro campo profissional de atuação e 

oportunizam a apropriação de saberes primordiais ao exercício da do-

cência profissional. 

O estudo de caso da sala de aula proposto aqui como estratégia 

didático-pedagógica está pautado na perspectiva que defendemos da 

formação inicial de professores balizada pela pesquisa, com base em Pi-

menta e Lima (2017). Esta possibilita, aos licenciandos, compreender a 

realidade escolar e seus intervenientes por meio de um novo ponto de 

vista: observando, problematizando o “chão” da escola, interagindo, 

participando e, quiçá, auxiliando a construção do processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes da escola.  

Para Lüdke e André (2013), o estudo de caso é interessante, quando 

se quer estudar algo singular, um caso específico, de modo que o estudo 

incida em sua particularidade, mesmo que, posteriormente, sejam sina-

lizadas certas semelhanças com outros casos ou situações. 
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Assim, acreditamos que o estudo de caso torna possível que o li-

cenciando consiga propor e desenvolver nas PCCs estratégias didáticas 

na perspectiva de favorecer a melhoria do processo de ensino-aprendi-

zagem da Educação Básica. 

COMO TRABALHAR O ESTUDO DE CASO NAS PCCS? 

 Identificar a etapa e anos/séries da Educação Básica que preveem os conteú-

dos da área de conhecimento da formação; 

 Estabelecer contato com uma escola de Educação Básica; 

 Estabelecer contato com professor do ano/série; 

 Planejar o acompanhamento das aulas na etapa e série/ano associadas aos 

conteúdos que estão sendo trabalhados na PCC: 

- Observar a realidade da sala de aula; 

- Identificar as dificuldades no processo de ensino-aprendizagem nos conte-

údos previstos nas PCCs; 

- Elaborar ações pedagógicas em forma de projetos e/ou aulas a serem con-

duzidas para que contribuam ao processo de ensino-aprendizagem dos 

conteúdos identificados na observação;. 

 



4  
ESTUDO DE LIVROS DIDÁTICOS 

 

 

Ao verificar historicamente o processo de organização curricular 

da Educação Básica, compreendemos que os conteúdos, comumente, são 

definidos de acordo com o modelo político, econômico e ideológico do 

momento. Ao traçar uma linha do tempo de 2000 a 2020, nos deparamos 

com propostas de currículo que variam desde o ensino propedêutico ao 

ensino por competências, que também envolvem propostas de apropri-

ação de linguagem própria, formação cidadã e habilidades para o 

trabalho com Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

(BRASIL, 2000; ECHEVERRIA e BELISÁRIO, 2008; BRANCO e ZANATTA, 

2021). 

Nessa perspectiva, a escolha do livro didático assume papel pri-

mordial, já que é o material de trabalho diário dos professores e 

estudantes da Educação Básica. Os livros precisam contar com uma am-

plitude de características facilitadoras do aprendizado dos 

conhecimentos científicos das diferentes áreas de conhecimento. No 

que tange ao ensino das Ciências Naturais, por exemplo, destacam-se o 

papel da linguagem, a natureza do conhecimento científico e a aborda-

gem dos avanços tecnológicos, como itens essenciais a serem avaliados 

para a escolha dos livros a serem adotados (MALDANER, 1999; REIS et 

al., 2021). 
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COMO PODE ACONTECER O ESTUDO DE LIVROS DIDÁTICOS NAS PCCS? 

Nos períodos de desenvolvimento de estágio supervisionado, Resi-

dência Pedagógica, e Programa de Iniciação à Docência (Pibid), os 

estudantes de Licenciatura passam por uma imersão no contexto esco-

lar, tendo a oportunidade de participar de várias atividades, inclusive a 

escolha do livro didático, de acordo com o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD). Os professores formadores que ministram disciplinas 

que envolvem currículo e possuem parte da carga horária de PCC, bem 

como os professores orientadores do estágio, podem envolver essa ação 

no plano de atividades e promover momentos de socialização dessas 

avaliações. Apresentamos algumas sugestões: 

 

 O professor regente da PCC ou orientador de estágio pode promover estudos 

com os licenciandos utilizando as referências sobre avaliação de livros didá-

ticos; 

 Os licenciandos podem participar da avaliação dos livros didáticos na escola 

de Educação Básica; 

 Os licenciandos podem ser orientados a identificar nos livros: o autor e sua 

biografia; os objetivos de ensino; os conteúdos do livro que se vinculam com 

a PCC da área ofertada, comparando com o objeto de conhecimento e habili-

dades apresentadas na BNCC, bem como nas orientações curriculares para o 

estado em que se situa as escolas; as metodologias de ensino propostas, se nas 

mesmas são propostas abordagens que vinculam com o cotidiano dos estu-

dantes da Educação Básica; como são propostos os exercícios e atividades; 

como é o processo de diagramação e estética do livro; 

 Para finalizar, pode ser definida uma data para apresentação dos resultados 

das avaliações envolvendo também os professores da Educação Básica, que 

supervisionaram suas atividades na escola. 

 



5  
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS INTER E 
TRANSDISCIPLINARES  

 

 

A ideia do desenvolvimento de projetos nas instituições educativas 

não é recente, ao contrário, seus princípios epistemológicos e teóricos, 

remontam ao século XVIII, com Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), ao 

inaugurar uma nova pedagogia, com métodos de ensino que focaliza-

vam as crianças, sua espontaneidade, a relação com a natureza e a 

observação, como condições essenciais na sua aprendizagem. Por sua 

vez, Pestalozzi (1746-1827), influenciado pelas ideias de Rousseau, afir-

mava a importância de a criança desenvolver a sua autonomia pelo 

contato com a natureza, por meio da observação e da indagação. 

No século 20, destacamos Jonh Dewey (1859–1952), que preconizava 

uma pedagogia pragmática, com foco no processo, no aprender fazendo, 

em que a ideia é oportunizar aos alunos aprendizagens vinculadas a 

problemas reais, para ser analisados e trabalhados em grupo. Ainda, Kil-

patrick (1918), influenciado também pelas ideias de Dewey, desenvolveu 

o método de projetos como forma de articular o ensino com a vida dos 

alunos.  

Mais recentemente, Hernández (1998) defende o currículo no for-

mato de projetos por temas, em que o professor deixa de ser 

transmissor dos conteúdos e assume o papel pesquisador. Para o autor, 

“todas as coisas podem ser ensinadas por meio de projetos, basta que se 

tenha uma dúvida inicial e que se comece a pesquisar e buscar evidên-

cias sobre o assunto” (Ibid. p.13).  
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Com efeito, ao lançarmos mão do desenvolvimento de projetos 

como alternativa didática de ensino nas PCCs, defendemos a ideia de 

que, por meio do trabalho com projetos de ensino, os professores podem 

instigar os licenciandos a assumirem uma postura ativa, sendo prota-

gonistas em seu processo de aprendizagem. Conforme já pontuamos,  

De modo geral, as ideias dos teóricos citados, focalizam o papel ativo dos 

alunos, o aprender fazendo e a atitude de resolver problemas. Nesta pers-

pectiva formativa, o trabalho com projetos assume papel de relevo, como 

possibilidade de desenvolver nos estudantes, atitudes ativas, investigativas 

no seu processo de aprendizagem e para que os professores possam articu-

lar os conhecimentos científicos sistematizados com questões do contexto 

sociocultural, ambiental dos estudantes. (PANIAGO, CLARIMUNDO, 

NUNES, 2021d, p.41) 

O QUE É UM PROJETO DE ENSINO? 

Um projeto de ensino é uma ação planejada que possui os seguintes 

objetivos: problematizar, realizar diagnóstico acerca de determinada 

situação pedagógica, para, posteriormente, agir e intervir de modo a 

inovar e (res)significar a práxis docente. Assim, os estudantes são 

envolvidos de forma ativa e atuam como protagonistas de sua 

aprendizagem, principalmente, quando os elementos teóricos 

estudados se relacionam com as situações práticas na sua vida 

cotidiana.  

Nesse texto, defendemos o trabalho com projetos nas PCCs, como 

alternativa que possibilita conexões entre os conhecimentos teóricos e 

o contexto profissional dos futuros professores, ou seja, a escola de Edu-

cação Básica, por isso, implica em uma perspectiva transdisciplinar e 
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interdisciplinar. Transdisciplinar1, porque oportuniza o estabeleci-

mento de “[...] pontes – entre os diferentes saberes, entre esses saberes 

e seus significados para a nossa vida cotidiana, entre esses saberes e 

significados e nossas capacidades interiores” (NICOLESCU, 1999, p. 151). 

Afinal, é por meio de posturas transdisciplinares que os problemas co-

tidianos são resolvidos, ao contrário dos conhecimentos científicos que 

os fragmenta e os divide em “caixinhas”.  Interdisciplinar, porque, ao 

lançar mão da interdisciplinaridade, não se nega o conhecimento disci-

plinar, mais se avança para além de suas fronteiras, lançando mão de 

diferentes dimensões do conhecimentos.  

Com efeito, com Moraes (2008), compreendemos a interdisciplina-

ridade e a transdisciplinaridade, como princípios que ancoram o 

conhecer e o aprender, afinal, em face de nossas características hetero-

gêneas e multidimensionais, o nosso processo de aprendizagem 

envolvem dimensões afetivas, sensoriais, socioemocionais, intuitivas, 

racionais, espirituais, de forma complementar. Logo, por que fragmen-

tar o conhecimento para ensinar? Por que os professores das PCCs não 

podem trabalhar de forma colaborativa com seus pares, inter e transdi-

ciplinar? 

COMO TRABALHAR COM PROJETOS NAS PCCS? 

1ª Etapa – Incitar os estudantes a problematizarem a realidade educacional, 

de modo a identificar, de forma coletiva, dificuldades que podem ser ame-

nizadas ou solucionadas com suporte nos conhecimentos teóricos 

estudados; 

 
1 O ponto de vista transdisciplinar nos permite considerar uma realidade multidimensional, estruturada 
em muitos níveis, substituindo a realidade do pensamento clássico de um único nível, unidimensional‖ 
(NICOLESCU,1999, p.139). 
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2ª Etapa – Orientar os estudantes para a elaboração em grupo, do projeto, 

de forma a elucidar o problema, definir os objetivos, metodologia, hipóte-

ses, sugestões, possíveis soluções para amenizar ou solucionar o problema; 

3ª Etapa – Inserção na escola de Educação Básica para o desenvolvimento 

das ações pedagógicas de intervenção, envolvendo temáticas diversas, ob-

jetos de conhecimentos/conteúdos e habilidades/objetivos previstos na 

BNCC; 

4ª Etapa – Tabulação, análise e sistema dos resultados – os resultados do 

trabalho com projetos que podem consistir em portfólios, de modo a susci-

tar a capacidade da escrita, postura de pesquisa, considerando que 

defendemos a importância da formação na, com e pela pesquisa nos cursos 

de licenciatura. 

Com efeito, de forma interdisciplinar e transdisciplinar, o trabalho 

com projetos nas PCCs, tal como no Estágio Curricular Supervisionado, 

pode envolver vários aspectos e dimensões formativas. Com base em Pi-

menta e Lima (2017), em produção já realizada, Paniago, Clarimundo e 

Nunes (2021), sinalizamos algumas: 

Dimensão pedagógica – envolve questões acerca dos processos en-

sino-aprendizagem dos estudantes da Educação Básica, práticas 

pedagógicas dos professores, avaliação, metodologias, estratégias e re-

cursos didáticos das diferentes áreas de conhecimento, reforço, 

(in)disciplina, evasão, violência, e outros que podem estar presentes no 

cotidiano escolar; 

Dimensão sociocultural – trata dos aspectos que envolvem a família, 

elementos socioculturais, ambientais, econômico, comunidade, cidade, 

saúde, dentre outros. 

 



6  
ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA A EDUCAÇÃO 
BÁSICA  

 

 

Nesse tópico, buscamos destacar a importância do estudo e análise 

de documentos orientadores para Educação Básica, tais como a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB n.9394/1996), das Diretrizes Curri-

culares Nacionais para a Educação Básica (DCNs, 2013, Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2017) e documentos orientadores dos siste-

mas de ensino estadual e municipal. 

 No que tange às DCNs (2013), elas são normativas obrigatórias para 

a Educação Básica que orientam o planejamento curricular das escolas 

e dos sistemas de ensino, e são discutidas, concebidas e fixadas pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE). Mesmo com a elaboração da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), as Diretrizes continuam valendo, 

pois estes documentos são complementares: as Diretrizes preveem a es-

trutura, a Educação Básica e a BNCC, o detalhamento de conteúdos e 

competências. As DCNs têm origem a partir da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (LDB), de 1996, lei que rege toda a educação brasileira, 

quando assinala no Art.9, IV que o Estado deve “estabelecer, em colabo-

ração com os estados, Distrito Federal e os municípios, competências e 

diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino 

Médio, que nortearão os currículos e os seus conteúdos mínimos, de 

modo a assegurar a formação básica comum”. 

Assim, compreendemos ser indispensável, aos licenciandos, o es-

tudo desses documentos reguladores da educação brasileira (LDB/9394 
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de 1996, DCNs 2013, BNCC, demais documentos dos sistemas de ensino 

estadual e municipal) durante as práticas como componente curricular, 

como indicamos no tópico acima sobre estudos dos conteúdos nos livros 

didáticos. Advogamos que os licenciandos devem buscar conhecer os 

conteúdos dos livros didáticos da área de conhecimento de sua forma-

ção que são utilizados na Educação Básica, considerando que estes são 

indicados e estruturados a partir de diretrizes curriculares a partir das 

DCNs e BNCC. De tal modo, também é importante nas PPCs, que os li-

cenciandos conheçam o Projeto Político Pedagógico (PPP) escolar, 

documento de planejamento anual das ações que englobam toda a escola 

de Educação Básica. 

De fato, nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura são 

previstos, na matriz curricular, as disciplinas de dimensão pedagógica 

que objetivam o estudo das políticas educacionais que regem a educação 

brasileira de modo mais amplo. No entanto, defendemos que a indicação 

do estudo das DCNs e BNCC nas práticas como componente curricular, 

por meio da práxis, possibilita aos licenciandos a aproximação dos 

conteúdos apreendidos nas IES com o cotidiano da escola de Educação 

Básica. 

No que tange à Base Nacional Comum Curricular, ela determina os 

objetos de conhecimentos/conteúdos e as habilidades/ objetivos, essen-

ciais que todos os estudantes têm o direito de aprender. Como o nome 

já diz, ela constitui a base do que todos os estudantes brasileiros devem 

aprender ao longo de sua vida escolar, independentemente da região em 

que mora, bem como de aspectos como raça ou classe socioeconômica. 

No entanto, é sabido que vivemos numa sociedade com grande desigual-

dade social, e compreender esta realidade é fundamental para os 

futuros professores, pois defendemos a formação de professores 
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baseada na criticidade frente ao contexto escolar. Tal percepção deve 

ser problematizada pelos licenciandos ao estudar a BNCC e o PPP de 

modo a identificar que estes documentos trazem o entendimento de 

competência como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), e que habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais) são atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 

mundo do trabalho.  

Nesse sentido, sendo a BNCC obrigatória e documento norteador 

da elaboração dos currículos de todas as escolas da rede pública e parti-

cular, sejam elas urbanas ou rurais, objetivamos situar caminhos 

didáticos-metodológicos que possibilitem a percepção dos licenciandos, 

de maneira reflexiva quanto à realidade escolar, quanto ao planeja-

mento dos conteúdos da área de conhecimento, na qual estão em 

formação.  

COMO UTILIZAR AS ORIENTAÇÕES CURRICULARES NAS PCCS? 

Para proporcionar aos licenciandos a aproximação com a escola de 

Educação Básica nas PCCs, é fundamental que os professores formado-

res possibilitem a relação entre DCNs e BNCC com os conteúdos 

específicos da área de conhecimento ministrados nas aulas na IES ao 

contexto escolar, focando na área específica de formação e nível de atu-

ação profissional. Para tanto, é necessário conhecer esses documentos 

e identificar neles a etapa e anos/séries da Educação Básica que são in-

dicados os conteúdos que estão sendo trabalhados na PCC e, assim, 

propor que os licenciandos elaborem práticas a partir dos 
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conhecimentos apreendidos na IES que possam facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem dos estudantes da Educação Básica.  

Já nos referimos que nos períodos de desenvolvimento de estágio 

supervisionado, Residência Pedagógica e Programa de Iniciação à Do-

cência (Pibid), os licenciandos passam por uma imersão no contexto 

escolar, tendo a oportunidade de participar de diferentes atividades do 

cotidiano escolar. Assim, sugerimos, a fim de que esta experiência tam-

bém seja oportunizada aos licenciandos nas PCCs, ser importante que 

os professores formadores elaborem o planejamento das PCCs na pers-

pectiva: 

 

 da e para a pesquisa na formação; 

 do estudo das DNCs, PPP da escola e BNCC; 

 de estabelecer uma relação entre os conteúdos da área de conhecimento da 

PCC em curso com a BNCC; 

 do trabalho com competências e habilidades no processo de ensino-apren-

dizagem na Educação Básica; 

 de identificar os conteúdos às etapas e anos/séries da Educação Básica; 

  de propor que os licenciandos associem os conteúdos apreendidos nas PCCs 

aos conteúdos indicados na BNCC. 

  que os licenciandos elaborem práticas com diferentes estratégias didático-

pedagógica facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem dos estudan-

tes da Educação Básica dos objetos de conhecimento/conteúdos e 

habilidades/objetivos propostos alinhados aos conteúdos da PCC. 

 



7  
PARTICIPAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE FEIRAS E/OU 
MOSTRAS CIENTÍFICAS E CULTURAIS  

 

 

Propomos a participação e organização de Feiras e/ou Mostras Ci-

entíficas e Culturais, pelos futuros professores como uma atividade 

pedagógica, científica e cultural que pode contribuir para a formação de 

futuros professores com capacidade de realizarem a pesquisa da prática 

docente e contribuírem para a inserção da prática científica na escola 

de Educação Básica. 

Compreendemos o termo Feiras e/ou Mostras Científicas e Cultu-

rais, como um convite para o exercício do pensamento crítico, 

investigador e reflexivo. Lima (2004) contribui, ao anunciar que as Fei-

ras de Ciências (ou Feiras de Conhecimentos, ou Feiras de Ciência e 

Cultura) se apresentam como um convite que oportuniza abrir todas as 

janelas: da criatividade, curiosidade e interesse do aluno e mobilização 

do Professor, da vida e sentido social da Escola. 

Com efeito, nossa proposta é que, por meio das Feiras e/ou Mostras 

Científicas e Culturais, os licenciandos poderão orientar os alunos da 

Educação Básica, a apresentarem resultados de pesquisa desenvolvidas 

na sua escola, de modo com que possam já na Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Médio, se inserirem no mundo da ciência, aprendendo a 

questionar, a problematizar a realidade vivida e a contribuírem para a 

constituição deste eventos, como espaços de inovação, criatividade e 

produção e não de meramente reprodução. 
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COMO MOBILIZAR AS FEIRAS E/OU MOSTRAS CIENTÍFICAS E CULTURAIS 

NAS PCCS? 

 Despertar o interesse dos professores dos cursos de licenciatura pelo ensino 

com pesquisa na escola de Educação Básica; 

 Dialogar com os gestores das escolas de Educação Básica sobre a possibili-

dade de participação dos estudantes nas Feiras e/ou Mostras Científicas e 

Culturais, organizadas pela escola, ou caso não tenha, dialogar sobre a sua 

organização, de modo a envolver os atores da escola (alunos, pais, professo-

res, gestores, técnicos de apoio e administrativos); 

 Organizar planejamento interdisciplinar e colaborativo entre as disciplinas 

da matriz do curso de licenciatura, entre os formadores de professores e 

professores da escola de Educação Básica, envolvendo outros projetos de 

iniciação à docência, tais como o Residência Pedagógica e Pibid; 

 Discutir, com os licenciandos, as etapas, procedimentos e técnicas do mé-

todo científico para que eles possam se preparar para auxiliar os estudantes 

da Educação Básica;  

 Definir, juntamente aos licenciandos, a forma e período de orientação dos 

estudantes da Educação Básica em colaboração com os professores super-

visores da escola; 

 Definir data para a realização da Feiras e/ou Mostras Científicas e Culturais; 

 Participar e organizar a infraestrutura necessária para a apresentação dos 

resultados das pesquisas desenvolvidas pelos estudantes da Educação Bá-

sica sob a orientação dos licenciandos e professores; 

 Divulgar os resultados nas redes sociais, em e-books, eventos científicos 

e/ou periódicos, como forma de incentivar os diversos atores a se envolve-

rem gradativamente no mundo das ciências.  

 



8  
REALIZAÇÃO DE SEMINÁRIOS 

 

 

Assim como ocorrem os seminários dos programas PIBID e Residên-

cia Pedagógica para a socialização dos projetos desenvolvidos nas escolas, 

propomos seminários semestrais para as práticas realizadas nas PCCs.  

A organização desses momentos pode ser realizada de forma con-

junta entre os professores envolvidos nas práticas, professores das 

escolas de educação básica em que os licenciandos desenvolveram as 

práticas, estudantes e coordenações dos cursos de Licenciatura. Inclu-

sive, pode ser caracterizado de forma mais ampla e envolver, além das 

apresentações de trabalhos, palestras. Conforme Veiga (2006, p. 106), o 

seminário, em sua amplitude, é um “congresso científico, cultural ou 

tecnológico”. No sentido restrito, é entendido como técnica de ensino 

em que o grupo de estudo “debate um ou mais temas apresentados por 

um ou vários alunos, sob direção do professor responsável pela disci-

plina ou curso”. 

Para que todo o processo seja institucionalizado, o evento poderá 

ser cadastrado na Diretoria de Extensão (DIREX) ou ensino (DIREN), 

com emissão de certificados, e mesmo sendo trabalhos relacionados 

com as licenciaturas, toda a comunidade acadêmica e sociedade em ge-

ral poderão se inscrever e participar dos seminários.  
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E, POR FIM...  

Ao objetivarmos identificar subsídios didáticos-pedagógicos, de 

modo a auxiliar os formadores de professores nas práticas formativas das 

PCCs, para que a ação docente nas PCCs possibilite a inserção dos futuros 

professores em diversas atividades de aprendizagens e contribua para a 

construção de seus saberes e identidade docente, constatamos que há 

uma infinidade de possibilidades, que não se esgotam neste material.  

Em cômputo geral, qualquer que seja a estratégia didático-pedagó-

gico a ser mobilizada nas PCCs, é fundamental que os professores 

formadores definam os objetivos do ensino-aprendizagem, tendo como 

elemento nuclear a formação para a docência na Educação Básica, de 

modo que as práxis:  

 
 

Aproximem o licenciando da realidade escolar, futuro campo de atuação profissional

Oportunizem a formação na, com, como e pela pesquisa

Estabeleçam conexões entre a PPC e os objetos de conhecimentos e 
habilidades/objetivos propostos para  a Educação Básica 

Estabeleçam conexões entre a PPC e os documentos orientadores da Educação 
Básica

Favoreçam a associação dos conteúdos da área de conhecimento da formação 
com a escola e conteúdos/ objetivos de ensino das áreas de conhecimento da 
Educação Básica

Promovam o planejamento de práticas inovadoras para o contexto da escola de 
Educação Básica

Apresentem práticas de ensino inovadoras para o ensino da área de conhecimento em 
formação associado aos conteúdos/objetivos de ensino das áreas de conhecimento da 
Educação Básica
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ANEXOS 

MATERIAIS DE APOIO 

• Forma Teacher – Vania Flores ensina a utilizar as ferramentas do 

Google para apoio ao professor. Bem didático. https://www.you-

tube.com/channel/UClPHgLXAyWg_Z8Yg9vsXlbg/featured 

• 10 maneiras de usar o Flipgrid em sala de aula - https://linhadelei-

tura.wordpress.com/2020/02/09/10-maneiras-de-usar-o-flipgrid-

em-sala-de-aula/ 

EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS 

Diário de Inovações – Relato de experiências de professores – Por-

tal Porvir - https://porvir.org/diario-de-inovacoes/ 

• Experiências pedagógicas mediadas pela tecnologia e disponibili-

zadas gratuitamente para os estudantes do Ensino Fundamental: 

anos iniciais e finais - https://www.amplifica.me/simplifica/? 

page_id=624 

• Práticas inovadoras para o Ensino Médio - https://educacaointe-

gral.org.br/especiais/praticas-inovadoras-para-o-ensino-

medio/ 

• 115 Iniciativas, Recursos e Inspirações para o ensino online em 

tempos de COVID 19 - http://aulaincrivel.com/kitcovid19/ 



44  •  Formação inicial de professores 

LISTA DE PORTAIS E SITES  

Apresentamos uma lista de portais, sites educacionais, aplicativos, 

plataformas, software e revista virtual, direcionados para o ensino e que 

pode ser utilizada em diferentes disciplinas, tanto no ensino presencial 

quanto no ensino a distância. Adaptado do livro Ensino Híbrido de 

BACICH,L.; NETO, A. T.; TREVISANI, F. M. (2015). 

 
Recurso Descrição Endereço Indicação 

Plataformas e Plataformas Adaptativas 
Moodle Software (gratuito) de apoio à 

aprendizagem, em que há possi-
bilidades de trocas entre grupos, 
acompanhamento individual e 
acompanhamento de ensino a 
distância. 

www.moodle.org Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Edmodo Plataforma que permite troca 
de materiais entre professores 
e/ou alunos a partir de interes-
ses em comum, possibilitando 
que os docentes vejam os tra-
balhos s dos outros. 

www.edmodo.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Google Docs Compartilhamento de arquivos 
e construção colaborativa de 
conteúdos. 

Docs.google.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Khan 
Academy 

Plataforma adaptativa de mate-
mática. Fornece feedback em 
tempo real para professores e 
alunos, identificando suas difi-
culdades. 

pt.khanacademy.org Matemática 

Geekie Personaliza o estudo de cada 
aluno, possibilitando que pro-
fessores e escolas 
acompanhem o desempenho 
e conheçam as características 
de aprendizado de cada estu-
dante. 

www.geekie.com.br Todas as áreas de co-
nhecimento  

Silabe É uma plataforma que possibi-
lita ao professor agregar 
conteúdos de diferentes forma-
tos para elaborar uma 
aula,inclusive colocando para 
os alunos questões que geram 
relatórios individualizados. 

www.silabe.com.br Todas as áreas de co-
nhecimento. 

http://www.moodle.org/
http://www.geekie.com.br/
http://www.silabe.com.br/
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Thinglink Plataforma que pode criar ima-
gens interativas. Permite utilizar 
edição de texto, imagem, som 
e vídeo de forma integrada. 

www.thiglink.com Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Scratch Plataforma de programação 
para criação de animações e 
games. 

scratch.mit.edu Todas as áreas de co-
nhecimento ( pode 
ser utilizada para pro-
gramar animações de 
qualquer disciplina). 

Descomplica Site de educação que tem 
como objetivo facilitar a com-
preensão dos principais 
conteúdos do ensino médio. 

descomplica.com.br Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Educopédia Plataforma de aulas interativas. www.educopedia.com.br Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Q Mágico Plataforma que permite inserir 
conteúdos, promover interação 
entre professores e alunos e 
gerar dados sobre estudantes e 
conteúdos. Também consegue 
gerar estatísticas e recomenda-
ções automáticas para alunos. 

www.qmagico.com.br Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Think free Compartilhamento de arquivos 
e construção colaborativa de 
conteúdos. 

www.thinkfree.com Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Memrise Plataforma de ensino de lín-
guas por memorização de 
palavras. 

www.memrise.com Português, inglês, es-
panhol, francês, 
alemão, italiano, etc. 

Dipity Plataforma para construir linhas 
do tempo interativas. 

www.dipity.com Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Mangahigh Plataforma adaptativa de mate-
mática baseada em jogos. 

www.mangahigh.com Matemática 

Web Línguas Neste site brasileiro, os usuários 
podem aprender até quatro lín-
guas diferentes: português, 
inglês, espanhol e francês. 

www.weblinguas.com.br Português, inglês, es-
panhol e francês. 

Forvo A plataforma é um guia de pro-
núncia de palavras de várias 
línguas. 

pt.forvo.com Inglês e outras lín-
guas. 

PBLU Plataforma com atividades para 
serem desenvolvidas em sala 
de aula pela metodologia de 
trabalho com projetos. 

pblu.org Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Joomia Plataforma (CMS) que possibi-
lita a criação de sites/portais 
bastante versáteis para a publi-
cação de conteúdo. 

www.joomia.org Todas as áreas de co-
nhecimento. 

http://www.thiglink.com/
http://www.thinkfree.com/
http://www.memrise.com/
http://www.dipity.com/
http://www.mangahigh.com/
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Portais e Sites Educacionais 
Portal Uni-
camp 

Repositório de objetos educaci-
onais. 

m3.ime.unicamp.br Matemática 

You tube 
Educação  

Contém vídeos de conteúdo 
de ensino básico de todas as 
disciplinas 

Youtube.com/edu Todas as áreas de co-
nhecimento 

Vimeo Site de compartilhamento ode 
vídeo, no qual os usuários po-
dem fazer upload, partilhar e 
ver vídeos. 

vimeo.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Schooltube Canal de vídeos específicos 
para escolas. É possível criar 
uma comunidade para a es-
cola, e os professores moderar 
a produção dos alunos. 

www.schooltube.com Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Portal 
Colégio 
Dante 

Espaço virtual do Colégio Dante 
(SP), em que são disponibiliza-
dos alguns materiais didático 
sem formato digital. Todo o con-
teúdo disponibilizado nesse site 
pode ser utilizado e adaptado, já 
que está sob licença Creative 
Commons. 

www.colegiodante.com.b
r/rea 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Portal das au-
las da USP 

Contém aulas de algumas dis-
ciplinas e professores da USP. 

www.eaulas.usp.br/portal/
home 

Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Manual do 
Mundo 

Guia de curiosidades. Possui ex-
periências que podem ser 
realizadas com alunos. 

www.manualdomundo.co
m.br 

Ciências, biologia, fí-
sica e química. 

Portal de 
conteúdos 
do governo 
do Paraná 

Conteúdos digitais de todos as 
disciplinas, como jogos e info-
gráficos. 

www.educacao.pr.gov.br Todas as áreas de co-
nhecimento. 

Ponto Ciência Roteiros e vídeos de experi-
mentos. 

www.pontociencia.org.br Ciência 

Educalinks Blog que reúne diferente reposi-
tórios com conteúdos digitais. É 
possível compartilhar, adaptar e 
recombinar o conteúdo livre-
mente desde que se credite o 
Acervo EducaRede e não se use 
a obra para fins comerciais (sob 
licença Creative Commons). 

Portaldoprofessor.mec.go
v.br/index.html 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Porta curtas Espaço para criar canais com 
seus filmes preferidos e com-
partilhá-los. 

Portacurtas.org.br Todas as áreas de co-
nhecimento 

Skymap Simulador de Astronomia www.sky-map.org Ciências 

Univesp Conteúdos para os alunos 
complementarem as discus-
sões realizadas em classe e/ou 
aprenderem outros conteúdos. 

Univesptv.cmais.com.br Todas as áreas de co-
nhecimento 

http://www.schooltube.com/
http://www.colegiodante.com.br/rea
http://www.colegiodante.com.br/rea
http://www.eaulas.usp.br/portal/home
http://www.eaulas.usp.br/portal/home
http://www.manualdomundo.com.br/
http://www.manualdomundo.com.br/
http://www.sky-map.org/
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Kid Rex Site de busca no google para 
crianças, com filtro para sites 
com conteúdo adultos. 

www.kidrex.org Todas as áreas de co-
nhecimento 

Ixl  Atividades de matemáticas se-
paradas por ano escolar e 
temas. 

www.ixl.com Matemática 

Site da Olím-
piada 
Nacional de 
História do 
Brasil 

Repositório de fontes e obras 
para a disciplina de história. 

www.olimpiadadehistoria.
com.br/6-
olimpiada/inicio/index 

História 

Site do Museu 
do Holo-
causto 

Museu do holocausto de Israel. 
Possui exposições virtuais, com 
as quais pode-se elaborar ativi-
dades e promover discussões. 

www.yadvashem.org História 

Toondoo Site para criar quadrinhos www.toondoo.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Site para criar 
cordel 

Site para criar seu próprio cor-
del. 

educarparacrescer.abril.co
m.br/cordel 

Português 

Braille virtual É um curso on-line baseado em 
animações gráficas e destinado 
à difusão e ao ensino do sis-
tema Braille a pessoas que 
enxergam. 

www.braillevirtual.fe.usp.b
r/pt/index.html 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Planeta Biolo-
gia 

Portal que reúne conteúdos de 
ciências e biologia. 

Planetabiologia.com Ciências e Biologia 

Povos indíge-
nas no Brasil 

Possui informações sobre os 
povos e a temática indígena. 

Pib.socioambiental.org/pt História 

Era virtual Site que permite visitar vitual-
mente vários museus. 

www.eravirtual.org Todas as áreas de co-
nhecimento 

Faz Game Permite criar jogos educacio-
nais. Não é necessário possuir 
conhecimento em design ou 
programação. 

www.fazgame.com.br/pre
sentation.html 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Portais e Sites Educacionais 
Padlet Permite criar um mural no qual 

qualquer pessoa com o link 
pode acessar e colar um post. 
Pode ser utilizado para criar um 
fórum, um espaço para suges-
tões, como ambiente para uma 
sensibilização de início de aula. 

padlet.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Laifi Rede social onde os participan-
tes constroem linhas do tempo 
e interagem uns com os outros. 

www.laifi.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Revista Virtual 
Issu Plataforma que produz revistas 

virtuais. 
issuu.com Todas as áreas de co-

nhecimento 

http://www.kidrex.org/
http://www.ixl.com/
http://www.yadvashem.org/
http://www.toondoo.com/
http://www.braillevirtual.fe.usp.br/pt/index.html
http://www.braillevirtual.fe.usp.br/pt/index.html
http://www.eravirtual.org/
http://www.fazgame.com.br/presentation.html
http://www.fazgame.com.br/presentation.html
http://www.laifi.com/
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Softwares, Aplicativos e Ferramentas 
Show me Aplicativos para tablets para cri-

ação de vídeo aulas. 
Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Educreations Aplicativo da Wikipédia que 
mostra as conexões entre os 
conceitos disponíveis. 

Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Wikiweb Leitor da Wikipédia que mostra 
as conexões entre os conceitos 
disponíveis. 

Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

You tube Repositório de vídeos na inter-
net, possui aplicativo para 
facilitar buscar por celular ou 
tablet. 

Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Nearpod Permite criar apresentações in-
terativas e avaliar seus alunos 
em tempo real durante a aula. 
Para criar as apresentações, 
usa-se a plataforma pelo 
browser, para aplicar em aula, 
pode-se usar tablets ou compu-
tadores. 

www.nearpod.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Mindjet Maps 
for iPad 

Aplicativos para tablets para re-
alizar experiências e a realizar 
cálculos sobre elas. Cria maps 
mentais 

Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

TED Aplicativo que disponibiliza 
mais de mil TEDtalks, vídeos (a 
maioria com legenda em por-
tuguês) feitos por palestrantes 
do mundo inteiro. Disponível 
para IOS e Android. 

Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

App Prova Aplicativo em que os alunos 
podem acessar e resolver várias 
questões das últimas provas do 
ENEM. A cada questão errada, o 
aplicativo sugere que o aluno 
estude determinado conteúdo. 
É possível ver as estatísticas do 
estudante. 

Buscar na loja de 
aplicativos 

Todas as áreas de co-
nhecimento 

Socrative Permite criar questionários em 
tempo real, gerando feedback 
imediato. 

www.socrative.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

Zaption Permite a criação de questioná-
rios em vídeos, de forma a 
exibir as questões durante a re-
produção. 

www.zaption.com Todas as áreas de co-
nhecimento 

 

http://www.nearpod.com/
http://www.socrative.com/
http://www.zaption.com/
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